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Na história do século XX, poucas figuras receberam uma condenação moral tão universal
quanto Adolf Hitler. Seu regime totalitário e a ideologia nazista levaram à Segunda Guerra
Mundial e ao Holocausto, um dos piores crimes da história da humanidade. No entanto,
alguns círculos difundiram a ideia de que a Igreja Católica colaborou com o nazismo ou
manteve uma relação ambígua com Hitler. Isso é verdade?

Este artigo tem como objetivo esclarecer a relação entre a Igreja Católica e o regime de
Hitler, analisando os fatos históricos e o contexto teológico que moldaram sua posição em
relação ao nazismo.

1. Hitler era católico?

Do ponto de vista formal, Adolf Hitler foi batizado na Igreja Católica e cresceu em um
ambiente culturalmente católico na Áustria. No entanto, isso não o torna um católico
praticante nem alguém que seguisse a doutrina da Igreja. De fato, em seus discursos e
escritos, Hitler demonstrou desprezo pelo verdadeiro cristianismo e tentou promover uma
religião de Estado baseada na raça e no poder do Estado.

Apesar de uma retórica por vezes ambígua (especialmente em seus primeiros anos políticos),
Hitler considerava o cristianismo uma fraqueza. Em conversas privadas, documentadas no
livro Hitler’s Table Talk (editado por Martin Bormann), o ditador expressava seu desprezo
pela fé cristã, chamando-a de “subversiva” e “fraca”.

A propaganda nazista ocasionalmente manipulava símbolos cristãos para obter apoio, mas,
na realidade, a ideologia nazista era fundamentalmente anticristã.

2. A atitude da Igreja Católica em relação a Hitler

A Igreja Católica condenou a ideologia nazista desde o início, especialmente por meio do
Papa Pio XI e, posteriormente, do Papa Pio XII.

Pio XI e a encíclica Mit Brennender Sorge (1937)

Uma das condenações mais fortes ao nazismo veio da encíclica Mit Brennender Sorge (“Com
viva preocupação”), publicada em 1937 pelo Papa Pio XI. Foi escrita em alemão (em vez de
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latim) para atingir diretamente os fiéis e declarou a incompatibilidade do nazismo com a fé
cristã.

Nesta encíclica, o Papa criticava a elevação do Estado acima de Deus e a perseguição da
Igreja na Alemanha. A encíclica foi lida em todas as paróquias alemãs no Domingo de Ramos
de 1937, provocando a ira de Hitler e levando a um aumento da repressão contra a Igreja.

O cardeal von Galen: “O Leão de Münster”

Um dos mais corajosos opositores do regime nazista na Alemanha foi o cardeal Clemens
August von Galen, bispo de Münster. Em seus sermões, condenou abertamente a ideologia
nazista, especialmente a política eugênica e a execução de deficientes no programa “Aktion
T4”.

Sua coragem inspirou muitos católicos alemães à resistência e, embora Hitler tenha
considerado prendê-lo, temia uma revolta popular.

3. E o Papa Pio XII?

Uma das acusações mais frequentes contra a Igreja Católica é que o Papa Pio XII não fez o
suficiente para deter o Holocausto. No entanto, as evidências históricas mostram que Pio XII
salvou milhares de judeus usando canais diplomáticos e ordenando que mosteiros e
conventos acolhessem refugiados.

O então rabino-chefe de Roma, Israel Zolli, ficou tão impressionado com os esforços de Pio XII
que, após a guerra, converteu-se ao catolicismo e adotou o nome de Eugênio em
homenagem ao Papa (Eugenio Pacelli era o nome de batismo de Pio XII).

Muitos historiadores, incluindo estudiosos judeus como Pinchas Lapide, documentaram que a
Igreja Católica sob Pio XII salvou cerca de 800.000 judeus.

4. A perseguição nazista à Igreja Católica

A Igreja não foi de forma alguma aliada do nazismo, mas sim um de seus principais alvos de
perseguição.
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Sacerdotes e religiosos nos campos de concentração: Cerca de 2.579 sacerdotes
católicos foram deportados para o campo de concentração de Dachau, onde muitos
perderam a vida.
Destruição das organizações católicas: A partir de 1933, os nazistas dissolveram
inúmeras associações católicas e restringiram drasticamente a liberdade religiosa.
Assassinato de líderes católicos: Muitos sacerdotes e bispos que se opuseram ao
regime foram presos e executados.

O franciscano polonês Maximiliano Kolbe foi um mártir católico que sacrificou sua vida em
Auschwitz para salvar outro prisioneiro.

5. Reflexão teológica

Do ponto de vista católico, a oposição da Igreja ao nazismo não foi apenas política, mas
profundamente teológica.

O nazismo como idolatria do Estado1.
A ideologia nazista colocava o Estado e a raça ariana no centro, violando assim o
primeiro mandamento: “Não terás outros deuses diante de mim” (Êxodo 20,3).

Rejeição da dignidade humana2.
A Igreja ensina que todo ser humano é criado à imagem de Deus (Gênesis 1,27). A
ideologia nazista negava essa dignidade a judeus, deficientes e outras minorias.

O dever cristão da resistência moral3.
Apesar das circunstâncias adversas, muitos cristãos se opuseram corajosamente.
Figuras como Edith Stein (Santa Teresa Benedita da Cruz), uma judia convertida
ao catolicismo e carmelita, foram testemunhas da fé cristã em tempos de
perseguição.

Conclusão

A Igreja Católica não foi cúmplice do nazismo, mas uma de suas principais opositoras. Desde
o Papa Pio XI até milhares de sacerdotes, religiosos e leigos, a fé católica foi uma luz nos
tempos sombrios do nazismo.

As alegações de colaboração entre Hitler e a Igreja não têm base histórica e frequentemente
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derivam de preconceitos ou distorções dos fatos.

Como católicos, somos chamados a conhecer nossa história e a defender a verdade. A luta
contra o mal e a defesa da dignidade humana permanecem desafios constantes. A coragem
daqueles que se opuseram ao nazismo por fé ainda nos inspira hoje.

Que o testemunho desses mártires e santos nos encoraje a viver nossa fé com autenticidade
e coragem.


